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na cama-
discussão 

,do-a da missão de apurar to-
Idos os actos do reinado do 
Rei D. Carlos, incluindo, por 

re•cbido, aleiv da sua tlo-
çaïo, ogoverno teve de re-
lar na proposta que apre-

niou a ma.ieira de s:: efivar essa restitui; ã0, visto a 

arta Constitucional d.:ter-
rnitiar, eipressamente, que a 
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E NOTICIOSO 
T3 pographi a e impressáo 

Rixa Conselheiro José Luciano de Castro, n.° 24, 

Continua accesa 
a dos deputados a 
ao projecto da Lista Civil pa-
ca o actual reinado. Como 

com ;.iria grandeza 
••c animo, que exalta as suas pela fórnia está consti-
obilissimas qua}idades mio- + tuida e pelas qualidades d:35-

declarou ra•s; declarou desde o pri- s us m cobros, a mais justa 
cieiro dia em que, o maior e illimitada confiança de to-

âos infnrttilitos o Elevou ao dos oS seus constituÍntvs, e o 

r„írono de Portugal, que que- áov,.rno e as maiorias have-

itia restituir ao thesouro as rem demonstrado pele 10 
2, que seu pie houves_ ri] inequívoca c eloquente 

a sincerid ide que os anima 
d- exporem toda a verdade 
ao paiz e de habilita rem os 
delegados do parlimenio a 
`esclarecerem por coalph: to 
essa verua,ie. 

Ias, acim.t de tudo, r:.fer-

l.ista Civil, depois d.; fitada, ve rti as impaciencias, domi-
não póde ser alterada, nem nane odios velhos e invetera 

meara lnais nela para menos, dos, ha a aveia de se fazer 
não ser no inicio d'unl no- uni novo escandalo, digno 

ta ràii•iclo. A coinniissão de successor de tantos outros 
f3Zenda perfilhou essa dou- eni que sc tern agitado a vi-
triiia, absolutam.:nte legal e da politi,•a do__Paiz, nos ulti-
mciuiu a rii --sina disposi,âo imos ar.nos, com tanto pre-
3 seu projecto. Tanto bas- juizo e gravame ~) ara  o seu 
)ti vara que as opposicões credito e para os interesses 
Úissidente e r publicava, uni- mais legítimos deis classes 
ias no mais amoravel convi-t comnierciaes e trabalhadoras. 
liei, julgassem collveni rate M elementos que: só medram 

ventar a questão dos ide íc 
se desenvolvk:m pela desor-

i-•tcimentos á Casa Real, era- dom, e cssos não capitulam 
renenalido-a com as stispc:i tacilm:nte, porque, para el-
tas piais d sl•onrosas, coral O• les, parar ll'ess: cantinho se-
ataques mais furiosos e pro- ria morrer. 

curando por todos os modos 
apaixonar e &svairar a opi-
nião publica. 
Para realisarem essa nova} 

canipanlia cie moralidade, a 
chie pretendem dar o cara-
cter das q_i::stões mais apai-
xonadas que se tecem levan-
tado nos diversos povos do 
mundo, para castigo e inuti-
lisação de varios honi -- tis pu-
•licos, apezar de saberem 
que, no caso d:. que se trata, 
os ri-iinistros alvejados não 
praticaram qualquer abuso 
do poder, de que resultasse: 
Tara ellas o mininlO interes-
se material, esqueceram até, 
que dias antes acamara no-
meara uma grande; comivis-
stïo. constituída de deputados 

quer pressões e cie modo a , mais frios e obrigam a actos 
pod::l-a exercer n'iima ativos- de violencia e da precipitação; 

indefensaveis em face dos 
priocipios da justiça? vï,3lhor 
do que ningu-m poderam já 
avaliar a verdade destas pa-
lavras os srs. drs. Afforiso 
Costa e Q._teiroz Ribeiro,pre-
cisam::nte os dois deputados 
que mais se teem mostrado 
inflamnlados e crucis no de-
bate qu vae correndo. U d.:- 
putado republicano, precisa-
m nte pelos dotes do seu ta-
lento é pela prepon&rancia 
que t-- ti torvado no seu par-
tido, quantas vezes se tem 
sentido alvo dos ataques mais 
ferinos, que tem pr-ociirado 
attingir a sua honestidade de 
honl.:ln e a sua honra pro-
fissional' Seria justo que, por 
essas catillt-iirl,iS, inspiradas 

tio proposito de se demolir 
uma personalidade, que se 
tem elevado pelo esforço e 
pelo trabalhe, algu-rt.i se jul-
gasse no direito dc as accei-
tar cor 10 a expr;:ssao intan-

givel da verdade, e sem riiais 

pliera serena, d.-i m_ixinl_i v•r-
dad:: e imparcia11dad \in-
gticrll tinha o direito de mia-
niféstar impaciencias, ou de 
formular duvidas, visto a re-
ferida commissão merecer, 

como 

criticados muitos dos seus 
actos de hom-,in publico, por 
'tal fórna que, se essas nar-
rações podessem ser conside-
radas colho verdadeiras, o 
privariam de toda a au.:tori-

Os agitadores da actual 6:1_, para se apresentar co-
:ampanha não estão co-1-1,1 mo censor de a::Lões alheias? 
meias medidas. l---lles n o sa- Se b.;m nos recorda, ainda 
bem aindai os adeantamentos não ha muito tempo que _ sua 
q c se; fizeram, os mi ii.stros ex.a teve de rec-)rrer á aucto-
quz os au,2torisaram, as com- ridade dos triburiaes para 
diçõ--ss d, legalid.id - ou ille- conseguir qu-2 uni jcrnal re-
galidade que os caracterisa- publi---ano, que bastante o ag-
ram, as sizões porque- foram gravára, accusandó-o da pro-
permittido ,, mas sentenceam celsos irregulares, lhe publi-
)á em tllii:-na instancia, for- cass a. a respectiva desaíTron_ Jane de 2xrtel, s• te Junko 

melam acciisações irrevoga- ta. Senianti de f-stas, dias de fo- 

vcis, apontam os crimlinosos, Referimo nos, espe ialmente, a lia d'orvalhadas do descantes a 
,• caminho das remarias, e, de re arbitram as penas a appii- estes d,is deputados, por serem . 

r t elles, qwt muito se tem eviden grosso destas, de cabe;-a cahida 
cari-l.l•s. L faz-s. ttt Io isto, ciado na actual eampanlia. O mis- e olhos congestionados pela pinga; 
ligeiramente, denegrindo 5e 1110 podoriamos dizer ele muitos o pelo sotnno, tem si.fu esta soma 
re iutacões ames unhando- na e estes dias, que ass',m s ro-È , `•` ou tros homens pttblicos, qae se q. p 

lonvarão até ao dia 30 d esta mez. se caraCt'er',:. de urna fórma toem sentido wav alvados ela in- n 
tal, que t1ã0 pode deitar de 1 justiça e díflaruação e tu.lo ser, i Tambeir, nós aqui tivemos uma 

I ria para justifi.•ar a tho --e que sus- festa milito luzi la, com um ar-
 -e em que provocar uma indignada re- tentamos, de quanto é pracip.ta- raiai en-autaclor, a S. Jo_-o. 

estão representados todos os volta nos corações justos e l do e in_ oavenientissinio, ata : t.r• Foi o meu presado atrigo An-

,=pos politicos, encarregan- generosos. violentamente, pi a stitisfacIto to.,iu Car.noria, qu-, na terei foi-
Tem algtlem o direito .de d'um desaairado titn politico,gnal ra, franquoou a entrada á sua 

accusar como Crltlilnosos in- quer ministro, sem bises ura o {i,tínta da Carmona, e:n que so 
dividuos d. qualquer cate- indiscutivel e apenas • o,n phi•ases ust..ntou uma ilia ninaçã,I buníta, 

sono; as para a balería; mis qu3 muito bonita, elo ttm o#ieito d_s-
tanto, a historia dos adean- gorila, sem se respeitar o di- nem mor isso de.xam d.e macular ltinibt-at,te se,n ftltar a -c.'assica 
lamentos e de habilitar o par- reito de defeza, sem se COns- i-enu aç3es, quo a vi:rdade, corri cas ,,,,ttat ett,itn.ada pela i vagem de 

lamento a sentencear coas- ti ir o processo, sem se apre- toda a sua pureza, virá d, p Às a S..J ,ão Baptista, e povoada de 
cientemente sobre tão grave ciarem os factos, tran,for_ demonstrar quanto merccia ii ser muínit s, d e;tgtnhos do serra e 

aoatados e respeitar) : s. de f,r irinlras, tu to movam ntado 
assumpto. Tudo aconselhava mando-se o odio politico ele ;\r 5 o facto especial a que nos re- pela agua da fonte a que se en-
a cariara a esperar tratigUil razão suprema e Unl':a dC for,mos, essa precipitação é anais cos`ava, e quo -estada acabada coai 
1,.1mente os trabalhos d'essa ̀ condemilaçao? :• ao sabem do que nu1ca in ,-tdrnissivel o c e:i- primor. 

com-tnIssão, e a deitar-lhe aitodos Como aS paixões parti- surave!, visto que elle está se-Ido Fogo chinez e f._,go do W)btlo 
sua s Cçãc, liberta de quaes- darias perturbam os animos apurado por de direito terra entret;.diw a mul.i•l d • c.,n(:oi 

ap-)ntasse o nome d'aquelle 
parlani2ritar, como svnthesc 
dais qualidades m«is infaman-
tes:' 

SCIE NCIAS LEURAS 
ADEUS FINAL 

e`-ïlrtrzzauz avh Romeit: « gizo tai-da o dia, 
Cít ezts, .Ictlieta aluada !» Ella, saudosa. 
Ura só nzonzeuto, meada.» E receosa 

e4o níveo peito seu Romneti prendia. 

lt Oi'IveS captar ao lon,, e a cotovia ? 

E' Izoi-a; adens !» E a p,allida atzzorosa: 
aP;-onzeites-nze voltar?»—düia, .azzciosa. 
E zz'uzzz bebo Ronzeu lh'o pz-oniettia. 

/NCo entanto, a sorte entupida e pesada 
cortou, cone zn3z golpe de traidora setta, 
O leve idylio e a vaporosa escada... 

Conzo Rota-2u aos pés de Alieta, 
e,•Ueus te digo, olz l Anisa ininha azzzada 
Quezzz sabe ? o adeus jïlz al do-teu poeta ! 

L UIZ G (,íE►L4•ÁES. 

auctoridade para o fazer e d'spú• 
do todos os elementos para reali-
sar ('oni honra essa nobilissima 
missão, Yão seria pois de boa rit-querer saber nem averiguar, i - 
r.ao esp rar-se o I;aro_•er da com-
iniss'to eltaita, coitlpulsarotn-se to, 
dos os- documentos analysados por 
ella, para formular esse parecer, 
antes de proferir a sentença, que, 
neste momento, pela falta de ba 

analoglmente, não tem se em que se fun,la, revela b,,n 
visto o sr. Q,teiroz Ribeiro os intuitos o interesses a que obe 

dece? 
Do «Correio da 'oito. 

V-J. G'Ci J L ••(. (J V 

S 1)gS SA. TOS 

SOLICITADOR 

(Suecessor de seu Pae Jogo Lopes 
dos Sa;zlos) 

C artas 

r: ntes, qu. passeavam pelas ruas 
do parque artisticamente iflu ni-
nado. c 

Figuras de fogo, cindas do P. 
to rodopeavam ea,re nilari_,utae 
gargalhadas dos assistentes, seili-
entando se as figuras _do J,,ao 
Franco e da republiva. 

Bombos de Barrozellaa gtie,de 
de o meio dia, d'uli se faziam, •,i 
vir pelas freguezias deste Valie, 
tocavam á noite nos intervalos 
em que descanç•iva uma grau te 
ronda em que cantadores e ean.a-
dairas se revesavam eiu desàf os 
patuscos. 

Ali vi os srs. João Adelino?fc 
raes e sua exm." espora, da A ,: ra-
buja; João Adolpho Garrido e s. 
exm.a esposa e filhinhos, do Por-
to - José Salter e exm.8 esposa, 
Julio Vallongo, Humberto e :•ia-
noel Coelho Gonçalves, A. Car-
doso, Eduardo Carmona, de Bar-
cepos; Abbados de S. \1at ìinl;.y e 
de S. Pedro d'Alvito, sendo 2•.s 
rocida a todos estes eonvidadvs, 
com a mais fidalga beatizeza,um i. 
ceia lauta, em que a iharez ca, 
ptivante dos donos da êasa, a 
exm. , si,." D. Angelina Martins 
taraiona e Antonio Carmona:, lei-
xou penhorados todos os coi.vi 
vas, que ali passaram dua h ,reis 
alegres no mais sueculento rei:=s-
to. 

Hoatein celebrou se ua paroeltial 
de S. Pedro o baptisido Turra 
lhi.:hai dos exm.`fi João A'dolpbo 
Garrido d : liei e D. Lau•ieeema 
Martins Garri-to da Silva, do Por-
to ; havendo ti-li lauto banquete, 
que o m.0 p:esado amigo A.,to-
uio Carmona uflèreceu aos seus 
hospedes sentiu servido n  apra-
zível malta da C.trotia, que wtá 
u:,i i belleza. 

L' pir.t que s iibam que i.to 
por aqui não é neahuma ai, t, 
do Palio Tiros. 

__\•o proxi.i:o cl,uiiugo e ria se-
11 S. _`'i3, c••Iebratr se, cant 

S. Pedro d'Al•ito duas frst2s. a 
que nlo fa!tar.í luzime.,to e. en-
thttsia3mo. I u,• tm cru;is bandas de 
musica, a de Cabreiros o tt de. S. 
Vic e.ite h.t u!•epaiativos 
para urna f©ata cI enclic•r u nlLo e 
u vantre. F ' jtiir, 0 211•'.,i presido 
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amigo padre Domingos cdrgues 

•Nziva Duarte Pinheiro. 
---D'aqui foi, como de costume 

bastante .povo às festas do S. João 
em Braga, mas quasi tuïlo regres. 

Eco honteto; para lá fc+rani. os 

'Meus amigos •abbade Paes e sttt 

sobrinho Ântonio Miranda e ab 

bade ele Iloriz, mas -esses ainda 

por lá se detnoram. 
---A vinha continua bem dis 

posta para tima excepcional c-o 
lheita; e a uva mel':C:11'a, essa 

.então, coiitinu•a à promettot• CO 

llieita excepcionaliss?ma na at.un 

dancia; e -o corto é que o nosso 
f,ovo gosta do vinho atnericatio, 
havendo mosmo quem o prefira i10 

tiossò vinho. Que 111(s preste. fu, 

jráncamente, não toe posso habi 
tttiar áquelle genero de vinho. 

-Por Boje fico me n'estes. Até á 

Pct nc ±`ar;i.u. 

nii)1'esi•ocs 

<(Echos d'ei2na e.rcursâv c1u<>str•l 

Vil 

dtnatlos, opti(*';amelite instruidos e ex- >. A's i i da manha começou a n)is:a + ••, i• l: , t'g•ti!) 4-1éA9'Q°B1•• 
ceiler.ter.:e,,te eduet,dos. cantada, a oleio ela qual houve ser- ! g 
Bebendo aP, a Ligo-. haustos, as . mão pelo rev.0 Francisco GonCalveS, 

} urissima ; agua eia instruo ç:ïu e da I Abbade de Arcuzello, que produziu O « Grupo Gil Vicente», de que o 
educacao, podem orientar de tal for- un) discurso cheio de uncçao religiosa. 
ma a sua peregrina•e•m atrlvez a es- A musica, cantochão gregoriano se-
rrada da vida, por vezes eriçada de gundo o moto proprio de ç Santidade 
espinhos que indubitavelmente virão Pio X, esta\,( entregue aos aluirmos 
a ser cidadãos prestantes c devotados do collegio dos Orphaïos de S. Caeta-
ao engrandecimento da patria e da no,de B •aga. Ha muito tempo que não 
: eligião, os dois amores mais sacro- + tinhamos tido bccasião de ouvir aqui los cio finado rev — Augu-tu Cunha, 
santo, que devemos cultivar em nos- um pouco de arte, em musica Xegre- Bonif:icio Lamella, reitor ele blidões, 
so coração, que os deve amar como j Desta vez, só temos a dizer que 
mais fervoroso e enternecido culto. admiramos a } ustezcl e afìnaáto dos 

cór os e os prediggios quc, com u:li 
Algt em se admirou de que, faila, grua o de crearicas, fez o seu illustra-

do eu no progresso material e, indus-
trial da Povoa de Varzim, não haja 
egualmente f<diado no seu progresso 
ou retrocesso moral. 
A Povoa de Varzim é terra de mui-

ta fé—yue é o phtn•ol luzente que tem 

do professor, o rev v italiano A d:ío 
J t---k o. 
Graus a Deus que ouvimos inter-

pretar musica, em vez de maus sons. 
A egreja otT,crecia uiii interessantis-

sin:o aspecto, encontrando-se ali gol 
illull)inado e dourado as paginas ful-! pes de vista dignos de prender a at-
gu asas da nossa historia patria, ra; tar.rïo cio mais -mediano observador. 
conquistas e nos descobnn,entos e --A' tarde sabia a procissáo, osten-
nìos emprehendimentcs valorosos e t tando as ricas alfaias da irmandade• 
nos campos da batalha. } Ì Fechava o religioso mrestito un,a associação estar sanfetta pela home-
A Povoa é terra de muita fé, que I força de infanteria 3 e a banda da Of-' nacem dL triste sau ,4ic que prestou 

ainda hoje ali se conserva, á custa de ficina-A vio. á merroria do seu devctridlssiniu pre-
sidente. muitos sa•rificios de quasi tcdo o cle-

ro, que i trone to e trabalhado: e á 
custa tainhett) il'uns Padres regulares 
que a i se estabeleceram, e d? todo o 
povo, que é oi••leiro e docil. 

—ViinOS 12 'est UiML o 120530 

antigo e patrieio sr. dr. G)nçal,) 

tlrmlfo. 
--Estere coa Lisboa o sr. J,)sí; 

de Btssa e Menczes, nosso 1•<spci-
tctvel 1lcttriciu. 

— l •irr2os aa'estt1 villa o sor. dr, 

,li-Mur 31.1ciel de Fotriu tllaehcrd.) 

digno delegUCIO do Procuradur R:_ 
yiu ent Parados de cuara. 

—C'on2 saci 7arrailict Vimos s u'cs-

trt UÍMI o Sr. Jur -, cruz, do por. 

to. 

  ¥_o: ` - -- Es'rre 12 esta villa o sor. dr. 
assistiram, além rtoï representantes t ,z •',, vrtcs, distincty udv dcctd) 

a>ligl`i3&g3C`ë ' lD tas dama as s e cavalllcuos desta villa. e notario roo furto. 

\a soa coa ele a.11artinho de __  -_r --<•o1rt sua lilkrt e genro esteve 
:.ias eu d irei da faltar, mui propo- . 1Lo Porto a sr.a D. E7)tilüt 1 ëli -

sitadaireate ro progresso mora':,por- •' illa Fres. n. nha ; falie< eu hnntnm 

nosso chorado amigo dr. Amoreira, era 
presidente e fundador, mandou cele-
brar, na passada segunda-feita, seis 
missas em o templo da Veneravel Or-
dem Ter; eira de S. Francisco. 
FO —̀ 11 celebrantes 03 condiscipu 

reitor de Gomil, reitor de Alães e ou-
tro cujo rome ignoramos. 
Ao centro erg elia-se um catafalco, 

junto elo qual foi rosado, depois cias 
missa., uni responso, otficiando todos 
os ecclesiasucos presentes. 
A orchestr•a cio « Grupo Gil Vicen-

te>, tocou durante o acto religioso 
algumas composições funebres, cujo 
desempenho mereceu as_ mais aninla-
d( ras refcrei -ias. 

Findas a • cerimonias do culto, teve 
molar a distribuição das esmolas, a 
expensas do mesmo grupo. Pode esta 

fUplu, • teia 

Fazem asnos: 

Dia. ,9—o sr. Augusto Ferrei-

ra. 

Dia 30—o si-. dr. José Bcdlcva 

da Costu d'Alinei da Ferrai. 

de todas corpora..ões lucaes, mui- 
u 

Tis&C Gx≤≤Ei" t`aas? 3l) so. 
que não qu:z maiiw•ar a pagina ue- l o : nt•. Domknz;os •ilvet io Alt'es =' •, &iIiiu para o Porto a sr.a D. 
gra--a unica pagina negra--do pino S;mües, prop -ietartu• aso theatro GA V l( Unte come-
 slivro yue encerra as berrem ren O finado •xereeu por muitos an !lt llcn ta •luturaia B leza Potes dL ca breve uma lit'II t te serre de 

cias do illustre filho daquella terra; o l nos o Carmo elo s3eretari0 ela va_ r•t2.t. 
dr. David Alves. b se.sõcs etn mar )pra},hivas pelo 

E' pretiro dar a ultitlla demão ais Fui urna calamidade que caiu,como r.as juntas de paro lua e confia magnifico C nematogia} ho Patli-, 
nossas impressões colhidas na linda flageilo, por sobre a Povoa de Var- tias, teudo sido tambeoi oflic•ia} 1•c tem trabalhado nu Porto rua 
Povoa de `4 arzim porque o Abbade q D. 
de Canidéllo já ci•é lá me epistologra- Z1nl' ! ajo:.lante du ju=leda direito desta D. Clrlo•. 1'oi o que lá ouvimos dizer. ` r 
phou desta maneira: e —Será verdade? interrogaram os comarca• •_erá elúbida uni-1 tles.0 nbrau-
-aAS suas int i•essóes • . • vão ta0 A torta a fat1121ta Pil}tltiltla 0 n J 3- te + OileCÇãO de. pellícul,%s. Consta p companheiros. 

devagar... » E.1 encolhi os homhros porque não Parece que está lillpa:iente ou que ; , p q so pezanle. nos que a empreia pt•oporcionará 
quero metter bedelho em tal assum-

-não reparou no que eu disse cm 'um ( ,-  _•:_•_, - ,- _ uns prt c. os convidativos. 1 _, alisar-
i pio, bem me:uldroso. 

dos anteriores ca• itulos— ne isto lia- i s hê% i du: s ser sies 1:or noite. 
de ir aulatim e deva aririho• ¡ . i , I :C.S }•• ` Imo, p(;i•, os bare(A!c,,ises, ter p g 1 Sin,plesn)ente, em minnas buir:. eS 
Que , } , 

ocularmente destinada as lerrtls da i " P ) C t t( tios .Or ) reeço muito Om 
sissüna terra t idas as teL•ad:,dos, tan- s,- s. dr. liiguel I P. da Silva i un-' p 1 I 

Diais e, até o capitulo ", nem uma P k s'ea e dr. Uone tl) José d':1rau- co,tta. to tem ornes como es miriades. I 
virgula sobre a :líaia. Até parte raiare da sermão. , 
A demora tem realmente um gran- Pois não é. E' que estou a refrear jo, ,iteram, ha dias, na I pite:et-

de inconveniente. E' que se vão apa- as tendeücias e os impulsos do meu ; d.kdo d , C iitnhra, actos >' 0 •I ai' 
pando da memoria as minuciosidades corz cC3o. 
mais alegres e que mais atiractivos 
tiveram para nós e que encheram a 
nossa alma de immorredoura.; recor-
dações. Dlas só as particularidades, 
porque as linhas geraes foram grava-
das tão fundas e a traços tão nitidos--
que nem qualquer vendaval as pó.te R 
fazer desapparecer. t'Cé•il° !i':•iE •21ì. tº Caf< 
Deixe-me, ao menos, amigo Abba-

de, dizer que, depois do almoço da 
quarta-feira, visitamos todas as depen-
dencias do novo, mas ,i justmllerit -

muito conceituado <, Co•legio Povoen-
se», superiormente dirigido pelo nos. 
so coimam amigo rev. Dlanoel Ri- tona guio a do sr. Antonio Carmona. 
beiro Pontes. o inotivo da festa era o baptisado J horas r!a tarde, a exm.a Sr.a D. 
O P.a fontes que, como estudante, d'um sobrinho desse caval,ciru e filho IIot•tensia Pereira cie Òusa V ian-

conquistou as primeiras classificações, do Sr. João Garrido, do Porto. ra, e o sor. Juão Di<•no de Sousa 
é muito conhecido em Barcellos. De- Vainoe em travos ligoiroa ciar uma b 

nota do que foi essa festa paia nós Pinto, I1oSS0 patrWio e ami•0• 
pois de ter residido alguns annos en)  
Abbade de Noiva, t ; moo pose, como de tão ,rata recoirda• io, tão euenuta- A noiva e uin:1 senhora respol -

-Parocho collado, ela treguezia de S. ciora e tão cheia ele enthusiasmo. tabilissim • bela sua bondade e 
i\martinho de Villa I rescamha. No jardim fronteiro á casa, bella-

Atii, mostrou evidentemente ele monte 'lecoraclo e ornauientsdo, teve educ•açã e o noivo é um cava-
quanto espirito chrevid estava inflam- logar o festival. A iliuniinação de sor- lheii•0 muito estinl.:clu pelas pres-
mado, desempenhando com alto cri- grenendente effeito qn.`r pela combina- timo. as qualir.a(les do se❑ cara 
terio e manifesto zelo as funcções ar. çau tle córes quer pelR distribuis-ào de (. ter. foi celebrante o nosso dis-
duas e espinhosas der seu ministerio. lumes, era obra elo dois artistas d os-

Sentindo pronunciada vocação para 
o magisterio, resolveu resignar a pa-
rochialidade e dedicar-se ao estudo. 
Concluiu em pouco tempo o curso 
dos lyceus e, no presente atino esto- 
lar, fundou o Collegio Povoense, que 
é já uma casa modelar, que se dis-
tingue com brilho entre -.is suas con-
generes. 0-, alumnos d'este C;ollegio 
estão matriculados no Lv teu Nacio-
nal d'aquella ridente vilÌa, cujo cor-
po docente é abalisado e con)p•ter,-
tissimo. 

Além disso, recebem no Collegio, 
no curso de expli:ações, os necessa-
rios ensinamentos, para cibal desen-
volvimento das suas iutell;'euciai e 
aperfeiçoamento da comprëhensibili-
dade, por vezes acanhada em edades 

tentas. Cuida-se, pois, ali, a valer, en, \o iueio da pittoresca sombroaa 
enriquecer a intelligenci, dos a,umno' marta serviu se nm 
com os indispenslveis e proveitosos 1 . atar intimo que 
conhecimentos scie;ititìcos que reco. decorreu no moio elas risadas irisa- '® 7°ano,' tt• léC c C§4i 
bem COhtüsdmenle a Elos e em ece- das pel ,i nota elareante do toda a fes-
ern intcrm menle, ta,averbe do s-. Julio Vallongo. 

elaesE' uma casa modelo de roso u:çtïo. Ao champa;ue trocaram-se brindas 
1: não é menor, nem problema mais á proeperidade, elas familias presentes 
superficialmente olhado o carinhoso ° rui ncuphito. 

cuidado cí•ni qu o 1'.« l'untes se de. 
Ao terminar a festa appareccu muna 

elmo a Yal ar i verá ide [ema - n a; fcn•orosas orações, peço a 1)- Lis 1 ouse o rara mosarem amraclav'eis cs 
uma razão. Pois a excursão foi par- O; nossi s re a(lt s mRtt iciUs I I b -t ue f t t dos-ter cr s<.bre tiìo p 1 

!tio d, nl::disina, u pr;niciro, e (l:, 
Parece paradoxo? ¡ uma ca leira do -1-.° asno juri'li o 

e outra du 5.° anno, o seguo(lu. 

Fi: ara: i ambos plc'lanle,:te ap-

prova=lus e por isso Mies t nt'ia-

mos os nuss,'s c•)r,l""S parabens. 

Pois tinto, pasmae, ó gentes. 
Quis votest.. . 

•C rntinít s) 

COlïllYCì (<1e IU)Ot% 

Fesia intima 
Foi ver ti adeiran)ente deslumbrante 

a festa realisadit cru S. Pedro d'Alvi-

ra v-1lia 

-,do soei . 
os preços dos enredes 110 

uutito luzimento, tS. Pedro, iiavendo na nOSs0 mercado, medida dd 
;•Ia segunda feira ultima con- g; , 

ira vigtu3:t illutninai;ào Tio quintal do pre-
de Santa Maria do Ab:)ade, pelas dio elo mesmo restaurante. 

pi osrma st•„aurla t, ira, lnu..t..i e u._ia j 
sorciaram se, na egreja paro(1 ' l j 

Animava este conjuneto o rufar 1}arfa do Abbace, I'rrga(ior lie-
constante doa Zé pereiras, que com oi giu AloxauÁrino Lei:uua. que fio 

foguetes annunciavarn té pacata fre- cia a c el'ltllunia 1'e.liglOSa, tlit'i;•iu 

gnezia llinft festa uuica ali prosou• nos no-vos uma bella allocu,ão. 
coacta. 

Foraui chegando 'as esturdias com Os padrii:hos foram, por parte 
cantadores ao desafio e cias fregue- da tloiv a: a sr. g D. \ l.1ria 2l e-
zias cit•CttmtÍ3init89 o povo aflui-; ora do e o st'. Fiorinc',o G. de 5ousl, 
era uma dança que ehoava, ora gru-, 

digno vereador; or )arte do n(,i-pos de raparigas cm descaules, dando b 1 } 
uma nota alacre com szus trajes fes- vo: o sr. J:4 me ArtI ttt' ela Casta 
toiros, tudo isto acabou ais • 112 da Pinto, illustre lrOt'edur (Ia Casa 
manhã no meio da maior alegria. Pia de Lisboa o a si». -" 1). Ther.,_ 
0 dia 2.1 aruauheceu alegre, sermo i 

e sobretudo muito quente; ás 11 horas 1 z,1 de Jesus da Silt a, desta v'il1a. 
da inauhã teve ! ogar na egreja paro- i D(sejamos aos no -, os tolas as 
chial o ba,.tisa.lo, sendo us paes o pa- I venturas a qu _, tCc:m jus e envi•i-
drinhos da creaii •a conduzi,tos em au- I mos Ihi s os nossos cumprimentos. 
tomov• 1. i 

vela em formar o coração 'dos tilunl_ ronda coro eantadorea ai) dn3Rfio,dau 
sáli,lo-se inuito, c assin: teralinoa esta 

nos que lhe estão confiados, orWil fedia que tão grata reëardaç.'.o uos 
,ando-os pelos principi(,s saluberri- deixou. 
mos do Kvangelho e p--las masimt`s p,<,•radceemns o convite do ar. Anto-
salutares da religião christã. 

E' uma casa modelar de educação. ílio Clixinona, porgno proporcionou nos 
As condições hvgìetlicas da casa nada riais dias de alegria e animado convi-
As a desejar. Com muitos jane}- + vto. 
mas, bem rasgadas e banhadas por 
muita luz e por muito ar—ar tonitì-

cante que lhe envia o oceano, que a 
idois passos se agita em constante lu-
cta—•con, um amplo recreio, coberto 
por frescas ramadas, corri tinia alegre 
sala de estudo, o Collegio Povoense 
pode afuutamente reconinlendar-se e 
é digno dai preferencia e da estima de 
iodos o•• chefes de familin, que pre-
tendam ver os seus filhos, ou subur- nual ao `S. 5a:ran.ento. 

—Estere 1nuito iracortan.vdutio 0 

sr. Joa"o L'•rti'.1.1io da. Silva C ardo-

so, an.ti•o escrivc2o de direito n'es-

ta conlcw•ca.. 

—Est: reram 210 Porto os 3rs. 

dr. rlrrtuaio 1+'ca rcrz, corizrnetld d)r 
JoriltÓm Pa ,.,:. (.li-. 1'i ito Ribeiro, 

dr. ,Mattos Grata e esposei, Aca-

dLJ Cu(inir•Ct, '1;r(•Jr' 81w,S 3i'tCIUT-

c1o, José Alves de Pai-ia, Aurelil 

R«,nos e epvsa, Visconde de G•)-
ditrr, Adulph•) G' brcroi cm Bragi 

os si-s. dr. Vieira Rctn eis, a -7,a d? 
Paes d,s ldlas Bo<is, (l)•. ingeri•) 

Sep tlredct, Luiz Ferraz, Joao P,1-

urus e Abbade de ll ìriz; erra Pon': 
hm honra destes dois santos reali. do L_ na os si-s- tencrlt Jidio FI• 

som- se ánranhã e depois, luzidos fes- irei e'Gctrlus fieira L'rnrws. 
teje3, tini em Barcelliultus, no largo 
junto i egreja e li'esta villa, em va-
rios pontos, mas toais ruidosamente 
no laro do Tanque, rua faria Barbo-o 
3 R. 

"_'ainbem no restanr,oite ela sr.• 1). 
Iirbaos Duiães, muito bera instalado 
no Campo da Feira, será festejado coar 

tili. - d••5.ná• 

•a egreja, Matriz re.ilisou se o 

haptisadu d'n na filhinha do sor. 

João Cruz, betnquisto negociante 

d'asta praça. 

A neoptáta re( obeu o noxe de 
Maria dt, Lour!es e foram lhe pa-

,ri;.lt)• a sr-a D. lLiiriqueta C. 
da cruz e Antonio Cr ui, tios pa-

ternos. 

  o _º•  

1,,X ame Cie j:h«aV1-.1aaeiafl 

Na ultima quinta-feira, fez exa-

me de pliarma(:ia na 1?scola •' O-

dic•a do Poi to, li, ,ando plename,l-

te approvada, a cama sr.' D. Um-

belina F Iria, gentiIissima lillia elo 

nosso pres -id%> arnigo Sr. José Al-
ves ti. faria., di , n ,) vereador nili-

uicipal. 

As liwas felicitações bem co 
me a srtus bondosos paos. 

•EB••a33 

\a C.1'eg ala, aonde tem ha- Ce'ebiou se hoje, ás J liorns,na 

violo, u'esto mez, exercicios ( 0,- egroja do Ite(olhimouto e :• sylo 
Sagrados ao Crrae-io de Jesus, tio :2í,rnino D:,us desta villa, uma 

r(a.lisa so áu)anh`t, domingo, uma missa pela alma do finado s.. Ù• 

festividade guio toante em 1:on_ Clindino Jesé Esteves, o depois dé 
ra elo S. Coração da Jesus. Hoje, ámanhã, segunda-f ira, será resa-

ho.ive ccnfiss-5es e áma nhã será mi- da, outra, á mesma hora, sulfra-
nistrada a Cotninuiklião com solem- Bando a alnna do fallecido sr.A!e-
nidade. xandre Lopes 'Martins, elo Porto. 

llaaraa os 15•c>:sq•ellc • 8>3>1gsE►•c 

• (a & Pelo sr, João Drogo de Sousa. Estere nesta villa o sor. Jay -
J •J 1 •J ► `. Pinto, bondoso e estimado berePl- me Arthur da Costa Pinto, irmos 

-------- -----   j lense, foi entregue á redac•ao da tre Provedor da Casa Pia de Lis-

8%. Naacwasncnita « Folha da 1lanhãc a quantia de boa, e dignissimo presidente da 
3:I00 reis para serem distribui Câmara Municipal de Caseaes. 

No domingo ultimo, ef`ìectuou-sé na, , 
11 itriz desta villa a festividade atl_ , tios pelos 

Bem haja. 

1 r,3) 1) sito us se mate : 
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paga adiantada—tr in-iestre, 36o rei<. 
semestre, yso. Bt azil:--anuo, 2:.tat• 
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2,a put•liazso 

> de ,baio a rS de outubro. 

Deposito em Barcello 
Pliarmacia 

Paes •> ore•ra &`Vieira cR amos 

• c"rt.i remist d:'. 
•t'Itl n•)C'L'Sei:tal' •1S stias i 
1►I'opostas secrtliido W:' 

l• 11 • i .• •• U•aa• €•o de y•a€°4•c 
_ `• 4 Lif' iit>t f`&•3S94•i:°i±•K .u:• •Q7- .≥ ,.7no 12 vOiS. bro•lia dos 2 j.1.o0. 

t'i)IIdiÇUe• p,iicntes lia . g' e.st;3 \leio anno ü vol. >,, t _oo 

•eCrEtarL%L d e.`•tll. uL•.lt21' • s, • t`.•ulso zoo reis:=. _ 
t1 t 111 I ! v 3 f• NalIos eu, b,k n. 1ni•o i> Vol. ene. 3 !>00 

co Parar ar- \} io ani:v iï gol. enc. ix  Soo 

c1 f r monotr mentia e brazües, prensas, ba. c%lbel d Alinetda 
(lii l•1SerIC`Grdlil, r..l.Ì L1e•I - •. ---. ..-••..• ., •• - ._ nt__....._ e., _ I ,ahná P%7!ll•1ïIaC2ZltZC(ìS 

¡• i cUumbo fabrica ele chapas eQmaltadas 
jtilti10 tl •J•í•. em metal e ferr, gra tira em pedra e 

seus ,tuu^ts. Lit ,•grapliiti, i••p•grw 
I'al el.zria, irr agevsy billietes, 

o ,1'r fifcd (t'<1 C'ustct de dt- t•abalhns superiores, r,t e a c.:r.a A. 
L. 1' IiliIFi ì el,L odor_. o qual tem fei-

tììe••Ict 1'crvci to tiagenë de estudo a Allúunanhu, 
  Áustria. Fralìça, Inglaterra, e grande 

Xs,,1 de wu tos artigos, aonde e,n-
ltreg,i mais artistas que todas as ou- 

! •• ira= reunidas do paiz. 'tavdam se as' 
ele c C i•o - evcouvunndaa paris a ptnvivcta ti co 

j 1 brança, Cir isso podem faze,• o+ sett+ 

.• tltl:illtlilt-1e _i; Araiitlda jrt0•;,), 1)a;,aclheteerelni }remettìdoe ise•,i 
11CmJi•a. 

Preço 60 reis o hily 1 A. },. I•ItlIlïl:•rlt_1•'1I•L•It 

Ì ,•,, 111()5 ;L llit)11)11t) tal)' ••`• ºg j•1R •2¢6'E9. • õ•• 

1tE k c,. e ilol'tt), tlnlcos• t3 •••• 

lit1Y)+.)t'ti3tljJí't :, (' til 1'01,t11- Telephone, 

+ S f'abl'icas 11aU1•LnaS. ztresse teT.da, as COMpras .F 
t _ BI%1\1)1•.—•lonas ás compras snpc= 

o freguez pode re 

. , quesitar um kalendario-clironio para 

•_Ito • •l t •aZ, , 1,i, as escriptoriu coa, bloque. 

••1••KJollt•• o 

•• l •o re èriclo. illvetdario e, 
t1  • i geri] prejuiso do seu re-

ninÉn e Re•• •'BS2 dn 5!!-a •I1íiaL' ai1dI11]]eí1t0. 
se;°l••oi-cZE._ le •Sàre€Ii0s aí'CEl1GS, '•• d2 Jjt11ii10 

de X9,08. 
Verifiquei 

Veri fiquei a exactid•o 

O juiz de direito 

1T. Saio. 

0 eseriz-áo. 

iTano•l Cardoso e Sth•a 

L••"•reir c,ú(t fio 

Lao tendo appareCido 
roccorrei s •L arreina-
t-Asai) d+) forl e-. itljeil't,o d0 
leite cie vacca no hospi= 
i•11 P 'l••'i0 tl E•t`1 Misc'ri-

gt,li;Tl• t;• DE, EUMÇX9 
3UION!L 

•• 3 ezitidg•°:agi Co«ne•eyneio-

€•na• 
Por Max Yordaii 

Tradu=-lo de Agostinho Fortes 

Publicação mensal ele 
rrlegantes \,oliillies de'00 
1}12,(.Mi1as Dela InsigLllll-

1 l ,   cante qua:itia de 2,00 rs. 

La'dia durante o pro•i- W•e-je_•e a a«CI.24 o d,01 m broclltlra e 300 reis 

1110 .111110 CCGrIolnlCO-- ` 
fae •.° • l≤i>r1íco &>« s -14 lei- ì El1C 1Cde11adG itl poi' tão 

na Q:. E':fl . •• t•••' •z`eel al ib••, 1ï1S1olllticalite quí(intla nâ.o 
1lJUo i'.•0°J ct1j,11)1'nilot-  ••• ••z• 1• r< 
pa 111'aÇa ti'•'P 10• S% InSrLlB C1llEin IlaO ll' 11 f)' i:ele°••.•. ta••l,Llecs,€°fie 

,lia '}0 du cot'rr•lite, l'esol-a•In- i ( pUe '. Eli RTEE`0S- 100 
uei jH fCSº f°f➢Sé3yii t•ã' Cif3 

,eu a Mt'Za .• dll]It]15t1'a-- ler, €• est•ns•=t:• ais Co;t••içves d'czssi5•ltcttru'a •• É poderosa. a sua. acato tias ,tffecçoes cli on z 
tiN'a tZt3t'it' novo concurso € ilos• veai tic : d,> •• a•c• • €cs Pàmalnento adeant`l,do por 

$i•gl•isy• 9átD3• Y>se1«< €, •• e, dos Ot'•aos resp.l'atol'IOS, eStG1l]a.go, ligado, Ill 
IM,xi este for►iGet111ento. ••€• ti •, ¢$€, € •.>i•gca•eg° (Ye26 ° ' Vale do correio ou eln es - tBStlt?G5, apparelho urinarlo e pede. 
1 , ç " '• tainpilha., post es por 

0ti con-enrrent>>5 de- ea,ts• Vista estancia e Grande Hotel de S; i, ce•nte abertas d• 

CALDAS DE EIROGO 
13 AlLCE9_a OS 

Abert%s de - cie junho n, :;-. € e OURtubró 
Corno aguas sztlfirrosas e adotadas, são das prirfizeiras doia%t 

O estabelecimetito acha-8c bórri [nontacló, para o qüè possue ba ihe;ras dn 
mármore e de azulejos, para inimersões. Anilha e bons illiiniinacla sala parti 
douchos e ainia outra para iuhal,ç3es e pule©iisaçôes. 

O proprietario nïo receia confrontos com outros estob•l®cimentos congè-
nergs, na eura de mole8tias « éìutancas ,> oa .,nccdmaticas ,t; pois que, pela ob-
servação attenta de 20 annos do esploraç ìo, conto o numero de euras, pelo 
dos banhistas que a elias teem concorrido. 

O hotel, coutigtio ao estaUelecimeuto, está em e•ecl}onte3 condiç3rs 
hygiene e o local, pela via uh<Lnça do esteuaos piuhaes, po.íe reputar-se xim 
verdadeiro sanat.irio. 

Para esclarecimentos, dirigir ao proprietario, 

•llla'•-•e••Ea•a• éta•••a'eY•a-•••••c••.®• 

11St1° tio t ta °1 [ t? jll 
t'1`l s •r• 1 1') Ll'L rompa- : t a,•o n t • a.. lit'G•iinO, p  • ••' •'etld•i. • t11 todas fne ti 

•l,'dc,, ••IC• jü I •= c• I?' I bos de mctali . • ao•a• a tarde, '1,1 borracha borracha e pa- • li•'l'ar 1•. S; Gnl'1'ecponC•c•li; 
,ÌdIIIIníStl'aitt'a ra lacre nume-) ►1'O1'111C1a e 1]0 edl- •,•• ••,,••z-L} , ••• s radorca, ttm• • tES (•E •. 
eIn Ses,—ao. bragens acares tOr 

Pat'Cel1rNS e SeCt'eiai'la j eouro, relevo,•P•$•• 1"• 

M,wreln cola a applic3— 
•ao d, '011,  r<•ticida: 

o CERA DE MILHO -

que é o melhw raticida do, 
mugido e que se vende lati} 
pIiarma6i da Calçada 

11 •OeiW eccle_ 
Sl tiC0S 

Sob a direcção de 

s. 
Solicitajor o fil ciai da Canira 

`Patriarchal 

Pelo },gizo de direito 
desta C012]arCa e cariot'i0 
do eseriv-_t0 do 2.o o1liclio 

tio inventario a que 
se procede por oito de 

tico dependente das camar•1a 
-eclesiasticas portuguezas 

L1nC1atLlra.jZo a ou de gLla l-
quer  dos -•'Iinisterios, disca--o 
pesas l.iairimoniaes, proces-
sos ou dispensas pala arde-

Ros-a, Duarte, C1tie foi da, nac&s e de qualquer nego 
fl'ecrLjf fz; t, ele Motldim, e•cio cocgenere COM a Ma' m 
Enl GLIe C li-tvelitat'lante Q ligeireza e economia. 
1 I tt • o Rod t'1 (7 •Tose da P̀ray:a do •`llcrr:iciyio, •• n b 

LISBOA 
Si1• a, Corrc111 editos de —.-----
30_di,as a citar o interes-
Sado 1, ranciSc-o da Cos- 

1a, casado colióla1'iaRo-
Sa Duarte, Illl"l.Erlte elli 1 L cio F. Morgado, o mis corte 

m ais efficaz de todos os remedios 

arte 1nCEl'ta nGS •Sta- Frasco, 400 reis. 

dos I.Tnidos do Wazll.pa- Depositas: L`sboa—Phar:iaciaBar-

I'a por si otl Seu cal, rua Auren, 1≥S.—Poria: Antonio s bastan- Lopes, rua das Flores, 30 — Braga: . 

Fari, rua  
ter I}I'oCI1I'aClOI'eS I]"SSISÍ,l- ratiB;r L1os:aPhait>aeiae(i,,, úilçada 

renl t1, tOGo a os, termos enas r, ncitl.tes ph: rnir.eias, 

Encarrega-se d.: todo e ¡' 
,1u•,lquer despacho eccïesias-

i 

I rieiras 
Cura certa e alivio itnme,liato, , sq 

se obtem com o B • LSAll - <-FLL o 

•^l 

TIi'L`IIli?s°--%(',r.'6'kc43 •, D'V•'P3tkãRC.º•• 

Deposito do proclnctos ebimiaos e pliaYtnaceuticos nacionaes e d 
trangeires—A anos mineraes•_•lgalirs--I'ttndas —Seringas—Irri• 
dores—Thermometros-1luitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, •er;•izes, pireciú 
ate. etc.—liodicidade nos preços, —Pule erisadores dos nielhorr•. 

nuetor". 

ZQ•c,• 

' o eofiIIIIo -)das 
1r r 

as 

letra de marcas 1'Eitas para Muitas cLllt>,ra 
existem a, renda das melliores casas de Lisboa?. os 
«coI]11)oneiites» de teclas as adubações apropria-
das ••s diversas culturas; 

• á Q 4k o áite 

ene i)QD•4R•••f• 
%13!fato de partw4sB0!• 

Gesso. cÉc. etc. cIc. 

t• sem o ia uino e•cl•upulo na pl•ep,-,tração clog 
adubos enc;o}liniendados para que os seus efleltos ejan, 

seguros. 
Prestam-se esclarecimentos gUa:ndo sejam prcclsol• 

ou exigidos para a applieaçà(n Xestes.mesnnas adubos. 
Pedidos a 

joaquini GoneaINreS da S;Iva %1af -os 

Typ. do « Colt.:t lei'cio 
de barce!13os 

aferidor e medi ior off,aial da Camas liuuicipal cie Bareello 

e ui UM S • o, 

•S;I•dL'e223Q•f', .S +DQiL,:•1'ER?t9 f•t', 0`L°••i(c93"9.•iD:Éit•.LQ•fi'. íQiÁE:3fl:id••e 

CÁPI'i' XL 200.000,5000 reis 
Setimo anho de bonus aros srs. segurados 

Esta eomimilizia effectua segrtros niariti'rüo e teci entres apreços rasoaveis. 7 m agentes em todas as localidades da 

vi•ovílicia do Minho. 

Séde em Braga. 
Agente em narcellos 
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Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plantcs. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
Vas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

•J 

C•n 

Especialidade em chá, chocolate e cacau. Farinha 
' ESTLÉ e outras. 

Impressos para notarios, escrivães de direito, con-
frarias, juntas do parochia, etc., etc. 

In-lprinie,u:,-se cartões de v isitg, fa-
eti l s en rta s, a nnitp.-

cIOS, ete. 
ellipre ;-lONTICi€ide. 

PREÇOS SEM COMPETE\CIA 

•S, CcC•Qo(•'cC•cCcC'eCaCeCcCºC'•l' 

p H A R ki AL" 1 A 
DA 

Santa e Real Coesa da -1h-:pric•ordica 
de BarcelloS 

Director— Avelino Ajres-Duarte, pharmaceutico de ï.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrízacia. 

Agencia de seguros. 

ó 

n. 

o 

  Qk Q 

g• = 
C> r 

c, C) 
CD 

f 

•>Í_p JffiTe, S, 

tilf•• to Enxofre 
w 

Na antiga c,tsa MARQUE, rua D. Antonio Barro-
a so, áutiga rua Direita, alem de ferragens, tintas;vidros 

c irv•Lo, ferro e arame pararamadas, vondem-se p«j j e, 

ríí•aúk0reS n.-,cionaes e estrangeiros de todos os ais Ct0-
•i res, n cobus e tubo de borracha para sulfatar, 

'de cobre, eu s of °e em pó e pedra,, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sena competéncIa. 

:a f 
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A -11̀̀.11,1i0DA HIUSTUADA 
• V acto • a lp a Y! • ' a - e 80 1 eis, n0 7•c,to da entrega  • 4 • 100 r eis 11 0 - c-Lo C, a entreg a a 

por contracto feito em Paris, -3a.iri todas as,segundas-feiras a « Aloda Ilustrada,» contendo, em ma;níficas gravuras a preto e coloridas 
todas as novidades em chapées, toileites, l,hantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamailho natu-
ra. Bordados de todos o,; feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá urna Revista da AIoda, onde todas as semanas indicará 
as suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Gore esTort-
pencia: sécçãto destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTRÀDA sobre assumptos de interesse apropria-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminino. Receitas necessarias a todas as familias, etc. etc. A sé•cção litieraria constaria de 
dOn').alices, contos, hisvorias, poesias, etc. A «_Moda Iilustrada • fica sendo o mcllior e mais barato jornal de modas que se publica ene Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-so indispensavel em todas as casas de, familia. 

A « i\,loda Illustrada» 1_ublicará por armo 52 numeros de 16 paginas, com 56 eolumnas em grande formato, 2:480 gravu.°as em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado d'um numero do P,,tit Eclzo de Ia R̀ -oderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do eorw, de mesa, enlovaes para criança, tapeçarias, croclzet, ponto de a tulha, obras de phantasia, lendas, pa,ssamanaria 
etc., etc. Encontra-se na « Moda I11w,trada» a traducçüo em portuguez d'aquelle jornal. 

AssI =-'e en-I • 0fl.n'& '; s aia reino, ighas e I3ra7i1 e eaa tlo e(JJ•or 

An[icra CUsa B(;ríuasld--JOSf•', BASTOS—Lisboa, 73, bua Garrett, i5 LISBOA 
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